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    APRESENTAÇÃO




    Apresento este trabalho objetivando compartilhar ideias, observações e conclusões com o leitor que, como eu, deseja aprofundar conhecimentos além dos cotidianos.




    Quero informar que todo o lucro deste livro será inteiramente direcionado, meio a meio, para dois fundos de assistência social administrados pela maçonaria paranaense.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Foi com uma certa surpresa, mas com muito prazer, que recebi o convite do Dr. Daniel Figueira Gonçalves para escrever algumas palavras sobre o seu livro “Ciência e Esoterismo – O Elo Perdido”, que me levou a retornar a alguns anos quando os estudos me fizeram mergulhar no mundo dos fenômenos sutis, subatômicos, e que desaguaram em uma série de reflexões sobre a influência da ciência na explicação das crenças religiosas, o que na época denominei de maneira provocativa “A ciência pode explicar Deus?”.




    Penso que é preciso primeiro nos configurar como indivíduos formados pelo cartesianismo, em que a racionalidade é traço dominante, pois bem conhecendo a trajetória do Dr. Daniel e tendo assistido a inúmeras de suas palestras, posso ousar em classificar este livro como uma síntese de sua busca! Ou seja, como explicar de maneira racional toda a sorte de fenômenos sutis que parecem inexplicáveis, mas que relutamos em classificar como mágicos pela nossa formação.




    É fato, e dos mais intrigantes, que as leis do mundo quântico possam nos abrir perspectivas para explicar fenômenos sutis, em que a escolha do observador pode influenciar os resultados. Em que o parentesco energético ou a vibração em iguais frequências podem alterar o comportamento dos átomos, das ligações neuronais e das células. Há inúmeras teorias embasadas em experiências reais que demonstram a ligação, que aqui pode justificar “O Elo Perdido” do título, entre o aparentemente inexplicável e sua correspondência racional explicável pela Ciência.




    Relembro os ensinamentos do livro “O Médico Quântico” do físico Amit Goswami, que se disse transformado pela sua pesquisa, abrindo uma série de possibilidades que nos justificam a eficácia das abordagens no campo sutil, como a homeopatia, a acupuntura e terapias energéticas. E que nos remetem a pesquisar aquilo que nos intriga, o esotérico, mais do que isso, abrem-nos explicações mais confortáveis em nosso espectro de pensamento, refutando o caráter inexplicável.




    Aqui reencontro o autor, trazendo-nos de maneira completa, a partir de anos de estudos e convicções, um livro instigante que vai contribuir com a discussão sobre o assunto. O Dr. Daniel soube nos levar a conhecer a teoria técnica de suas pesquisas, com exemplos consagrados, que formam junto com sua experiência, sobretudo em muitos anos de Médico Cardiologista, o arcabouço que fundamenta a sua mensagem explicativa dos fenômenos esotéricos. E que se bem entendida, abre espaço para o uso a serviço do bem e da felicidade.




    Cabe a advertência ao leitor de que estamos diante de temas extremamente complexos, e o subproduto decorrente deste belo mergulho de conhecimento vai ser o despertar e o necessário empenho em busca de mais subsídios sobre este campo. Cabe-me agradecer a fundamental contribuição deste livro na retomada de temas tão caros e que estavam momentaneamente relegados.




    Por fim, recomendo veementemente o livro e em especial o autor Dr. Daniel Figueira Gonçalves, um exemplo de pessoa e de profissional, um Cardiologista renomado! Sem dúvida um “Mestre”, consagrando a máxima exemplar de que só aquele que ensina o que aprendeu foi efetivamente elevado ao patamar de um “grande professor”. Sentindo-me honrado em participar da sua obra com algumas palavras, agradeço e desejo sucesso.




    PAULO ROBERTO SOCHER




    GRÃO-MESTRE DO GRANDE ORIENTE DO BRASIL – PARANÁ


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em tempos imemoriais não havia ciência nem esoterismo. Somente a observação da natureza.




    E o medo do desconhecido!




    Não por acaso os primeiros filósofos foram os estoicos. Ensinavam aceitar tudo como se vê ou se percebe.




    Aos poucos apareceram pensadores. Percebeu-se que milagres são simplesmente fenômenos desconhecidos. A partir do momento em que são desvendados, deixam de ser algo extraordinário. Como seria considerado um simples aparelho de som em uma praça pública na Idade Média?




    Hipócrates, por exemplo, teve o grande mérito de afirmar que doença não era castigo dos deuses e, sim, uma alteração patológica do organismo. Por esse motivo foi ele considerado pai da medicina.




    Aos poucos o advento do conhecimento foi separando ciência de crenças.




    Perdeu-se o elo!




    A ciência passou a considerar esoterismo como algo subjetivo e inexistente, como se fosse fantasia. Ela sorri com complacência a qualquer manifestação nesta esfera.




    Naturalmente essa visão se explica porque a ciência tem ótica objetiva, baseia-se no que nossos cinco sentidos captam e nossa capacidade de raciocínio consegue entender e assimilar.




    A ciência somente aceita fenômenos observáveis, passíveis de registro e reproduzíveis por experiências. É o materialismo científico.




    No entanto não é possível negar a existência de situações que extrapolam nosso cotidiano, as quais não podemos registrar, mas podemos sentir. Por exemplo, quem nunca sentiu dor? Amor? Medo? Ódio? Sonhos? E o que dizer de fenômenos psi-gama e psi-kappa, como clarividência, clariaudiência, psicocinesia? Os sábios antigos didaticamente consideravam esses fenômenos como existindo em vários planos ou dimensões.




    Nós e o mundo que nos cerca existimos, trabalhamos e funcionamos de acordo com determinados padrões que se repetem. Esses padrões foram codificados em sete grandes princípios, chamados herméticos (1), e regulam todo o universo.




    Há muitos arquétipos (2), mas não existe um mundo para cada opinião, uma biologia para cada grupo étnico, um deus para cada religião.




    O mundo é o mesmo para todos, o homem é o mesmo para toda a humanidade, Deus é o mesmo para todos os teístas.




    Blavatsky afirmava: “se combinarmos ciência e religião, a existência de Deus e a imortalidade do espírito do homem podem ser demonstrados”.




    Outro exemplo, atual? Existe tecnologia experimental “lendo” pensamentos, baseada em ressonância magnética funcional. Milagre? Não! Ciência! (3).




    Nosso objetivo é estabelecer o elo entre o que ainda hoje é chamado esoterismo ou misticismo e os conhecimentos científicos. Iniciaremos por conceitos básicos da ciência e traçaremos um paralelo com o extrafísico.




    (1) O termo se refere aos ensinamentos de Hermes Trismegistus. Ver capítulo II.




    (2) Ver anexo 1, Arquétipos.




    (3) Ver reportagem na Internet. Link sugerido: https://oglobo.globo.com/saude/ciencia/noticia/2023/05/inteligencia-artificial-sistema-inovador-transforma-pensamentos-em-texto.ghtml


  




  

    CAPÍTULO I




    O ÁTOMO




    Na antiga Grécia, Leucipo e Demócrito, no século IV a.C., fracionando materiais, afirmaram que seria possível chegar a uma partícula que não mais poderia ser dividida, e que seria o componente básico de toda a matéria. Chamaram essa partícula de átomo.




    E mais: intuíram a existência de espaço entre os átomos, chamaram os átomos de ser e o espaço vazio entre eles de não-ser. Ensinaram que a união dos átomos gera o nascimento, a penetração nos interstícios produz crescimento, e sua desagregação resulta em destruição ou morte.




    Sabemos hoje que o átomo é constituído por um núcleo sólido e um imenso espaço vazio, onde orbitam os elétrons. Esse espaço vazio, sabemos hoje, é completamente preenchido por energia.




    Também sabemos que os átomos se unem para formar moléculas, e estas formam substâncias mais complexas.




    Analisemos com detalhes a estrutura do átomo (1).
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